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Resumo: Neste ensaio, sa o apresentadas ponderaço es acerca do 

processo de autoria envolvido na produça o de bionarrativas sociais, 

tambe m chamadas de bionas. Essa produça o autoral pode ser entendida 

como um acontecimento que favorece momentos de aproximaça o com os 

territo rios e que possibilita uma aça o de formaça o de professores 

diferenciada. Esse exercí cio de produça o de recursos educacionais sobre 

elementos da biodiversidade local com caracterí sticas narrativas 

mobiliza memo rias, sentimentos, experie ncias situadas e diferentes 

entidades que compo em os ambientes. A partir de uma reflexa o sobre 

duas bionarrativas que abordam as relaço es entre os seus autores e 

jabuticabeiras, identifica-se como esses textos explicitam alianças 

interespe cies. Dessa forma, as bionas tambe m podem ser compreendidas 

como manifestos pelos quais se representam na o humanos que exigem 

os seus direitos e nos ajudam a pensar em como salvar a nossa terra do 

desabamento. 

Palavras-chave: Biodiversidade. Narrativas. Autoria. Recursos 

educacionais abertos. 

 

 

Abstract: This essay discusses the process of authorship involved in the 

production of social bionarratives, also known as bionas. This authorial 

production can be understood as an event that favors moments of 

approximation with the territories and enables a differentiated teacher 

training action. This exercise in producing educational resources about 

elements of local biodiversity with narrative characteristics mobilizes 

memories, feelings, situated experiences and the different entities that 

make up the environments. Reflecting on two bionarratives that address 

the relationships between their authors and jabuticaba trees, we identify 

how these texts make interspecies alliances explicit. In this way, 

bionarratives can also be understood as manifests, representing non-

humans who demand their rights and help us think about how to save 

our earth from collapse. 
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Resumen: Este ensayo discute el proceso de autorí a involucrado en la 

produccio n de bionarrativas sociales, tambie n conocidas como bionas. Esta 

produccio n autoral puede ser entendida como un evento que favorece 

momentos de acercamiento con los territorios y posibilita actividades 

diferenciadas de formacio n de profesores. Este ejercicio de produccio n de 

recursos educativos sobre elementos de la biodiversidad local con 

caracterí sticas narrativas moviliza memorias, sentimientos, experiencias 

situadas y las diferentes entidades que componen los entornos. 

Reflexionando sobre dos bionarrativas que abordan las relaciones entre sus 

autores y los a rboles de jabuticaba, identificamos co mo estos textos hacen 

explí citas las alianzas interespecies. De este modo, las bionarrativas tambie n 

pueden entenderse como manifiestos, que representan a los no humanos que 

exigen sus derechos y nos ayudan a pensar en co mo salvar nuestra Tierra del 

colapso.  
 

Palabras clave: Biodiversid. Narrativas. Autoria. Recursos educativos 

abiertos. 

 

1. Um começo... 

 

Nos u ltimos anos, tenho me tornado um escritor mais autoral. Eu me lembro que as minhas 

primeiras publicaço es eram mais engessadas e mais preocupadas em atender algumas condicionantes 

acade micas. Afinal, essas publicaço es deveriam demonstrar como eu dominava o ge nero acade mico 

(Marinho, 2010) e poderia ser validado como membro das comunidades de pesquisa em Ensino de 

Cie ncias e Biologia. Dessa maneira, essas produço es foram importantes para a minha formaça o como 

pesquisador e me ajudaram a estruturar os meus projetos e a organizar alguns pensamentos. 

Entretanto, mesmo em alguns textos em que tenho orgulho por ter desenvolvido um bom manuscrito, 

percebo uma ause ncia de componentes da minha personalidade, da minha mineiridade e da minha 

alegria em compartilhar os meus conhecimentos.  

Sim, a mineiridade e  algo que valorizo muito, pois essa caracterí stica atravessa as minhas 

experie ncias como ser humano, filho, irma o, pai, esposo, professor, pesquisador e ainda enquanto 

narrador de histo rias. Quantas vezes, eu me vejo em aulas de esta gio ou de outras disciplinas e me 

identifico narrando situaço es para ilustrar determinado conteu do ou apenas para alterar o ritmo, 

engajar e/ou despertar alguns alunos e alunas. Algo que, com certeza, tem a ver com o meu pai, e outras 

pessoas de minha famí lia, sempre contando histo rias relacionadas aos parentes ou conhecidos de 

Pains, um pequeno muní cipio mineiro. 

Muitos mineiros te m uma forma de contar histo rias que busca engajar os ouvintes em narrativas, 

marcadas pelo nosso sotaque que encurta as palavras e que enuncia as frases de maneira prosaica e 

com certa harmonia. As minhas histo rias me enquadram em situaço es como educador e orientador em 

diferentes e pocas, quando fui professor da Educaça o Ba sica, ou sa o sobre algum fato que aconteceu em 

uma pesquisa que no s realizamosi. Portanto, enquanto escrevo este texto, eu me embrenho em uma 

tarefa acade mica inerente a  minha profissa o e a  funça o que desempenho na Universidade Federal de 

Ouro Preto (UFOP), mas me dedico tambe m a construir “uma produça o que expresse as marcas e tica, 
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este tica e polí tica que compo em um fazer implicado e posicionado no mundo em que vivemos” 

(Macedo; Dimenstein, 2009, p. 154). 

A minha sensibilidade para esse tipo de escrita tem a ver com o encontro com algumas pessoas 

que o Ensino de Biologia me apresentou. Essas pessoas te m valorizado as minhas contribuiço es nas 

discusso es, na proposiça o de ideias e argumentos, na gesta o de alguns processos e na possibilidade de 

questionar o meu papel como professor formador de professores. Esse coletivo e  conhecido como 

Caravana da Diversidade (Kato; Santos, 2019), que começou composto por docentes de muitas 

universidades pu blicas, como Universidade Federal do Tria ngulo Mineiro (UFTM), Universidade 

Federal de Ouro Preto (UFOP), Universidade Federal do Amazonas (UFAM), Universidade Federal de 

Sergipe (UFS), Universidade Federal do Maranha o (UFMA) e Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul (UFRGS), e hoje, devido a mudanças na inclusa o e lotaça o de alguns membros, tem componentes 

da Universidade de Sa o Paulo (USP), Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT), Universidade 

Federal da Grande Dourados (UFGD), Universidade Estadual de Minas Gerais (UEMG) e Instituto 

Federal do Amazonas (IFAM). 

Essas pessoas da Caravana da Diversidade gostam de ouvir histo rias de pessoas e sobre lugares 

distantes da academia (Kato, 2020), inclusive as minhas histo rias, ou causos, como todo mineiro gosta 

de frisar. Os causos, por vezes, sa o engraçados, mas tambe m ja  contei alguns que sa o permeados por 

dramas que ouvi falar, presenciei ou registrei com as minhas alunas e alunos (Paixa o; Silva; Toledo, 

2020; Silva; Marcos, 2024), em pesquisas de mestrado voltadas para as questo es socioambientais ou 

sociote cnicas relacionadas a  mineraça o e seus crimes em nosso territo rio, a Regia o dos Inconfidentes 

ou do Quadrila tero Aquí fero Mineiroii.  

Essas pessoas sa o pesquisadoras de va rios Estados de nosso Paí s – “tudo douto” –, 

professores/as de universidades pu blicas e docentes que compartilham esse desafio de formar 

professores que ira o atuar na Educaça o Ba sica e que ensinara o Cie ncias e Biologia. Falando agora em 

nome desse coletivo, afirmo que no s nos preocupamos com um ensino da vida e sobre vida que na o se 

restringe ao desenvolvimento de compete ncias e habilidades definidas por uma Base Nacional 

Curricular Comum (BNCC) (Brasil, 2018).  

Afinal, como eu posso dizer: “Essa base na o tem base, na o so !” A BNCC, construí da em um perí odo 

de turbule ncias polí ticas, sociais e econo micas, na segunda metade da segunda de cada do se culo XXI, 

excluiu vozes, movimentos e sujeitos que trazem e traziam contribuiço es que poderiam produzir um 

documento mais inclusivo, democra tico e que valorizasse a diversidade que permeia o nosso Paí s e, 

por conseque ncia, as salas de aula de nossas escolas (Mattos; Tolentino-Neto; Amestoy, 2021).  

Devido aos nossos compromissos polí ticos, a nossa luta por existe ncia e de resiste ncia nos exige 

um posicionamento contra esse silenciamento e opressa o. Portanto, procuramos por fissuras 

curriculares para que algumas sementes sejam plantadas e que se germine algo mais do que o 

atendimento a um padra o curricular. E neste texto, eu vou plantar uma semente de uma fruta, uma 

jabuticabeira. Mas, peço um pouco de pacie ncia aos leitores e leitoras, pois preciso preparar o solo para 

receber essa semente. 

 

2. A caravana da diversidade e as bionarrativas sociais 
 

Como mencionado anteriormente, a Caravana da Diversidade surgiu a partir de um 

acontecimento associado a pessoas que se dedicam a  formaça o de professores de Biologia, oferecendo 

disciplinas, desenvolvendo e participando de projetos de extensa o e de pesquisa. Algo que nos 

incomodava era que avalia vamos as nossas pra ticas estavam distanciadas dos nossos territo rios.  
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Em nossas conversas iniciais, escolhemos como ponto inicial de nossas iniciativas a 

biodiversidade, um conceito muito importante para a Biologia. Entretanto, apesar de os currí culos 

escolares o limitarem a definiço es restritas ou a conteu dos puramente descritivos, esse conceito se 

disseminou nas u ltimas de cadas e passou a agregar novos significados: este ticos, filoso ficos, morais, 

e ticos etc. (Motokane; Kawasaki; Oliveira, 2010).  

A partir dessa escolha, consideramos as nossas origens e nossos atuais espaços de atuaça o 

profissional, e nos identificamos como professores e sujeitos que residem e atuam em diferentes 

biomas brasileiros: da floresta amazo nica aos pampas; do cerrado a  caatinga; do pantanal a  mata 

atla ntica. Em nossos territo rios, diferentes formas de vida e de viver sa o encontradas e movimentam 

as nossas relaço es socioambientais e socioculturais. Pore m, observamos que os animais, plantas e 

outros seres vivos e as diferentes maneiras de existir e de se relacionar com o meio e de compreender 

a vida de nossos territo rios na o encontram espaços ou fissuras para adentrar as nossas salas de aula, 

seja do Ensino Superior ou da Educaça o Ba sica. 

Em busca de construir uma aça o formativa diferenciada, no s nos reunimos em Manaus em 2018 

e começamos a desenvolver um processo de escuta mais ativa dos sujeitos presentes em nosso 

encontro. Algo bem intuitivo e de muito estranhamento. Era perceptí vel que tí nhamos muitas 

dificuldades para estabelecer uma interaça o mais dialo gica com os participantes do encontro – alunos 

e alunas de cursos de graduaça o e po s-graduaça o da UFAM. Mesmo sendo um grupo composto por 

estudantes de cursos semelhantes aos que no s lecionamos em nossos territo rios, na o conseguí amos 

estabelecer um dia logo. Recebí amos respostas lacunares, tí midas, evasivas. Graças a uma farinha de 

Uarini – um tipo de farinha amarela e de gra os ovais –, que rodava nas ma os de cada participante, 

encontramos um tema que nos conectou e mobilizou todo o grupo em uma discussa o que nos levou a s 

cidades ribeirinhas e a s casas de farinha do Amazonas.  

Tí nhamos uma semente de um processo formativo sensí vel a  diversidade cultural que na o se 

estabelece  
 

pela assimilaça o ou integraça o do ‘Outro’ a  cultura hegemo nica. Trata-se do 
interconhecimento, um bem em si mesmo para constituiça o de uma sociedade que se 
reconheça em sua diversidade. Se pensarmos a educaça o como aça o, inevitavelmente 
havera  uma relaça o bem mais í ntima com a palavra cultura. Na o somente os 
conhecimentos, experie ncias, usos, crenças, valores, a serem transmitidos ao 
indiví duo, como tambe m os aspectos dialo gicos que promovem a construça o de 
cruzamentos culturais em prol da construça o de um ‘espí rito comunita rio’ a partir de 
cada localidade (Kato; Santos, 2019, p. 348). 

 

Voltamos para as nossas universidades, para as nossas aulas, e desenvolvemos novas 

oportunidades para a mobilizaça o de nossos estudantes, de seus saberes e territo rios, e as 

materializamos em produço es escritas multimodais. Em minhas aulas de esta gio e de uma disciplina 

da po s-graduaça o sobre biodiversidade, as alunas e alunos se empenharam na escrita de histo rias 

infantis, poesias, cordel, jornais e histo rias em quadrinhos e na produça o de ví deos ou podcasts. 

A produça o autoral, que era um objetivo das atividades propostas aos estudantes, se consolidou 

em um movimento mais sensí vel e sensibilizador. Para alguns desses estudantes, essas produço es 

possibilitaram um tempo e um espaço para uma visita ao passado, para o encontro com memo rias que 

sa o atravessadas por pessoas queridas, seres vivos, tempos, sentimentos e experie ncias que esta o 

intimamente associadas a um viver em suas cidades, bairros ou locais em que tiveram contato com a 

biodiversidade e pra ticas que esta o relacionados a  existe ncia e convive ncia (Silva, 2020, 2022, 2024). 

Sa o produço es que movimentaram para as nossas aulas: morros, unidades de conservaça o, animais 
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vertebrados e invertebrados, plantas, pratos tí picos, manifestaço es culturais, saberes e 

ancestralidades. E mais do que um recurso educacional, a produça o desses materiais autorais se 

constituiu em um acontecimento, um recorte no tempo e no espaço de um processo de formaça o 

docente, “um processo em que se narra sobre o que se passou, o que nos comoveu em nossas vidas 

(Lima; Geraldi; Geraldi, 2015, p. 29)”, um momento irrepetí vel. Um momento que nos permite 

mobilizar memo rias, saberes e conhecimentos sobre a vida e da vida. 

Como somos bio logos, sempre preocupados em denominar as entidades do mundo, chamamos 

as produço es autorais de nossos alunos e alunas de bionarrativas sociais ou bionas. Nas reunio es ou 

encontros da Caravana, temos discusso es sobre o que sa o as bionas. Afinal, precisamos de definiço es 

mí nimas, pois nem toda produça o de um recurso dida tico pode ser caracterizada como tal.  

As bionas sa o produço es narrativas diversas e digitais que exploram e da o emerge ncia a 

elementos de nossa sociobiodiversidade. Uma biodiversidade que nos constitui e se constitui em 

nossas relaço es e que se atualiza em nossas lembranças e na forma como produzimos conhecimentos 

biolo gicos. Esse processo de produça o nos propicia superar uma ideia de purificaça o defendida pelos 

Modernos, que Latour (1994) define como aqueles que fazem um esforço para estabelecer fronteiras 

entre a “sociedade” e “natureza”. Tentamos demonstrar a artificialidade desses limites, evidenciando 

como somos conectados aos outros seres vivos e aos ambientes e que a nossa sobrevive ncia esta  

atrelada ao processo de nos aterrar (Latour, 2020).  

Para Latour (2020), considerando tempos de mutaço es clima ticas e grandes desafios, ou de 

policrises (van Breda, 2007), precisamos nos orientar para o terrestre, o terreno e os territo rios. 

Precisamos defender as nossas “terras”, pois  
 

(...) dizer que a Natureza esta  em risco e  muito menos efetivo do que dizer a algue m 

que sua terra esta  por desabar. Essa segunda afirmaça o e  muito mais visceral. E, 

portanto, e  a nossa busca por poder aterrar de forma segura nos diferentes cantos do 

mesmo mundo que deve nos unir (Lima; Nascimento, 2021, p.  9).  

 

Todavia, discordando de Latour (2020) e concordando com Lima e Nascimento (2021), na o 

acreditamos que o Norte global pode nos orientar em soluço es e estrate gias para evitar o 

“desabamento” de nossas terras. E nesse sentido, tenho buscado outras refere ncias do Sul global, das 

quais, neste encontro, destaco alguns argumentos de Malcolm Ferdinand (2022) quando propo e uma 

ecologia decolonial.  

Ferdinand (2022) estabelece os seus argumentos a partir de um estudo so cio-histo rico e 

ambiental, utilizando o mundo caribenho que lhe permite destacar a dupla fratura colonial e ambiental 

da modernidade. Ele nos convida a superar essa fratura, considerando que na o podemos desconhecer 

que muitos problemas ambientais, e tnico-raciais e de ge nero te m a sua origem e perpetuaça o no 

empreendimento colonial que as metro poles submeteram ao Caribe e ao restante das Ame ricas. Um 

empreendimento que instaura um novo modo de habitar a terra, o habitar colonial.  

Temos, portanto, pra ticas, aço es, polí ticas e discursos que subordinam uma terra que e  

subordinada a outro lugar, a metro pole colonizadora; a reduça o da terra que passa a atender fins 

comerciais e perde o seu cara ter matricial; e o altericí dio que conduz a negaça o, destruiça o e 

dominaça o do outro, nesse caso, os povos origina rios, os negros escravizados, desterrados e as 

mulheres. Altericí dio que produz seres humanos com pertencimentos ancestrais e comunita rios 

fragmentados e sem uma relaça o com a terra em que sobrevivem, mas na o habitam.  
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O habitar colonial silencia quem sofre, humanos e na o humanos, e reduz as nossas relaço es 

com o mundo aos interesses capitalistas, subordinando-os aos interesses do colonizador. Na 

perspectiva de Ferdinand (2022, p. 34): 

 
A urge ncia de uma luta contra o aquecimento global e a poluiça o da Terra insere-se na 
urge ncia das lutas polí ticas, episte micas, cientí ficas, jurí dicas e filoso ficas, visando 
desfazer as estruturas coloniais do viver-junto e das maneiras de habitar a Terra que 
mante m as dominaço es de pessoas racializadas, particularmente das mulheres, no 
pora o da modernidade.  

 

Entre as va rias propostas para superar essa dupla fratura, destaquei uma, que percebo e que 

muitas bionarrativas parecem ecoar, que e  a constituiça o de alianças interespe cies. Ao se propor a 

construir uma nova ecologia, e  necessa rio considerar os humanos, de diferentes pertencimentos, e os 

na o humanos, em sua toda sua possibilidade de age ncia e de nos afetar, expandindo os nossos corpos, 

um corpo mais sensí vel, e possibilitando nos articular mais aos nossos ambientes (Latour, 2007; Souza 

et al, 2022). Essa forma de preservaça o do mundo determina tambe m que sejamos representantes e 

porta-vozes dos na o humanos, que necessitam que exijamos os seus direitos e as suas possibilidades 

de existe ncia.  

Nesse contexto, quando um grupo de licenciandos gau chos que nos apresenta em uma bionas 

o tuco-tuco, um roedor caracterí stico do litoral norte do Rio Grande do Sul, podemos conhecer mais 

acerca da biodiversidade do lago/rio Guaí ba, mas tambe m sobre a especulaça o imobilia ria que ameaça 

o seu habitat e que pode leva -lo a  extinça o. Em uma narrativa, em que os autores criaram um 

personagem animal, emerge um discurso crí tico ao processo de urbanizaça o e exploraça o da terra 

como bem privado e que ameaça a regia o litora nea daquele territo rio (Kato; Vale; Hoffmann, 2021). 

Esse recurso lu dico, talvez, foi pensado para engajar pessoas interessadas em boas histo rias, mas 

tambe m pode ser compreendido como um processo de autoria construí da na relaça o ou na aça o com 

os na o humanos, o que nos possibilita a sensibilizaça o para o que pode nos afetar e nos reconectar com 

uma terra matricial, quem sabe.  

E se Ferdinand (2022) defende essa aliança a partir da defesa da causa animal, eu escolhi as 

plantas, uma bem especí fica, que ja  enunciei na introduça o: a jabuticabeira. 

 
 

3. As bionarrativas como possibilidades de alianças interespécies 
 

As jabuticabeiras esta o sempre presentes nas memo rias de pessoas que viveram as suas 

infa ncias no interior mineiro. Encontradas nos nossos quintais ou dos vizinhos, essas a rvores nos 

fornecem frutas deliciosas, saborosas, e a experie ncia de subir em seus galhos e desbravar as suas 

copas. Elas esta o presentes nas receitas familiares para geleias, licores e ate  cervejas. As frutas sa o 

temas de festivais e movimentam as economias locais. Tal qual as goiabeiras, essas plantas frutí feras 

esta o integradas a s comunidades e na o apenas compondo uma paisagem, mas construindo pra ticas 

culturais, alimentares, econo micas e afetivas.  

A minha questa o e : “Por que as jabuticabeiras na o esta o presentes nas aulas de Cie ncias e 

Biologia, uai?” Uai, estamos sempre verbalizando que a contextualizaça o, ou trazer as experie ncias dos 

estudantes para as aulas, e  primordial para os processos de ensino e aprendizagem. Defendemos que 

uma aça o educativa mais situada a partir de casos com maior autenticidade tem maior potencial para 

engajar os sujeitos em pensamentos e pra ticas associadas a  construça o do conhecimento (Festas, 
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2015). Estamos falando que o contexto na o pode ser apenas um pano de fundo, como uma estrate gia 

para facilitar o ensino, mas como uma abordagem que visa “encorajar os alunos a relacionar suas 

experie ncias escolares em cie ncias com problemas do cotidiano” (Santos, 2008, p. 5). Enta o, “por causa 

de que ” na o utilizar as a rvores de nossos quintais e de nossas lembranças na o nos ajudam a entender 

o nosso ambiente e os seres vivos que nos rodeiam?  

“Trem esquisito, so !?” Em nossas aulas, chamamos atença o para a impercepça o bota nica (Ursi; 

Salatino, 2022)iii, mas na o aproveitamos as plantas e as a rvores do nosso conví vio? Por que na o 

promover uma pedagogia ou biologia do quintal? O quintal de nossas avo s, das nossas vidas ou das 

nossas fe rias nas casas de nossos parentes, de nossas memo rias e territo rios vivenciais e afetivos. “Ta  

ba o”, a jabuticabeira na o e  uma planta modelo, tem certa excentricidade, e  uma angiosperma com uma 

anatomia peculiar. “Mas aí  que ta , ne !?” Queremos abordar a diversidade que e  inerente a  vida, a s 

irregularidades que fazem cada ser vivo singular.  

As jabuticabeiras sa o do ge nero Myrciaria.  E, na o! Elas na o so  encontradas no Brasil e podem 

ser encontradas em toda a Ame rica Latina (Vilela, 2009). E  uma planta de desenvolvimento lento, de 

oito a dez anos para iniciar a produça o de suas delí cias, os seus frutos negros, esfe ricos, doces, 

suculentos, repletos de ferro, ca lcio, fo sforo, pota ssio, fibras e vitamina C (Souza et al., 2021). Huuuum, 

a minha boca encheu de a gua agora. A rvore de grande valor este tico, com copa muito ramificada e com 

as flores pequenas e brancas, e que dara o os frutos que emergem de seus troncos, as nossas queridas 

“iapotikaba”, como denominadas pelos tupis (Andrade, 2022). 

Uma planta que tem a sua produça o extremamente relacionada ao perí odo das chuvas no 

territo rio mineiro. No s ja  sabemos: se chover bem no ano, teremos grande quantidade de frutos; se na o 

chover, os frutos sera o poucos, pequenos e na o ta o saborosos (Semensato et al., 2020). Ou seja, ale m 

de suas caracterí sticas peculiares que mostram uma angiosperma diferente do modelo tradicional de 

planta, temos uma a rvore que nos permite entender o nosso ambiente.  

Uma planta que nos propicia perceber como estamos alterando as condiço es ambientais de 

nossos territo rios. Mais um elemento que nos propicia transformar as nossas pra ticas de ensino, 

aliando-nos a uma espe cie origina ria de nosso subcontinente (Ferdinand, 2022). E como essa espe cie 

tem aparecido nas produço es de meus alunos e alunas? 

Na produça o de um texto de divulgaça o cientí fica para a disciplina de esta gio, meu aluno Breno 

Felisberto nos apresentou a seguinte histo ria: 

 
De onde será que veio a jabuticaba? É jabuticaba mesmo ou jaboticaba? Me lembro bem 

dos alertas da minha avó sobre essa frutinha maravilhosa, mas sempre engolia o caroço. 

E todo fim de ano era a mesma coisa, era só começar a chover, que sumia todo mundo 

pro quintal… E para avó, tirar menino do pé de jabuticaba para almoçar, era difícil que 

só! Diz que o nome é por causa de jabuti, mas nunca vi jabuti subir em árvore, deve ser 

história de índio, vai entender. Mas de onde é que veio? Quem será que deixou a 

sementinha? Quem inventou esse negócio foi caprichoso! E pra sorte nossa, largou bem 

aqui na Mata Atlântica! Mata quem? Mata ninguém… Só atlântica mesmo, por causa do 

mar. Mata Atlântica, nome de floresta, tipo aquela Amazônia que pega fogo todo ano, 

mas ninguém vai lá pra resolver… Só sei que lá no quintal tinha um monte, e todo mundo 

gosta. Mas tinha uns pés que eram proibidos, meu avô não deixava subir de jeito nenhum. 

Dizia que era pra fazer coisa de beber, na hora eu delirava: ‘É vitamina vô!?’ Tipo de 

abacate? Ou suco? Mas como que tira o caroço!? ‘Sai pra lá menino, é coisa de adulto, 

depois sua avó te dá geleia, agora deixa eu trabalhar!’ Aí é que eu não entendia nada 

mesmo, tem nome de jabuti, é fruta que dá no pé, vira bebida de gente grande, e ainda 

tem geleia. Um dia não aguentava mais, perguntei pra professora. Ela me explicou que 
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com jabuticaba dá pra fazer um monte de coisa, cada uma de um jeito diferente, geleia, 

suco, licor, vinho e vinagre, e que para criança só a geleia mesmo. E vinagre é para 

salada. O resto deixa tonto e não pode pra criança, que nem as pinga do tio. Uma vez 

minha garganta doeu pra caramba, acordei sem querer comer nada, nadica! Minha avó 

mandou chupar uma sacola cheinha de jabuticaba, e me entregou um caneco pra jogar 

as cascas, disse que ia fazer chá. Descobri que fui enganado, o chá era para mim, ganhei 

as jabuticabas pra ficar buchechando esse trem. Mas minha garganta logo logo 

melhorou. Avó me disse que era porque, além de gostosa, jabuticaba faz bem pra saúde, 

ainda resolvia dor de barriga e asma. Fui na internet e descobri que tem um monte de 

vitamina também, e ainda uns tal de antioxidantes que são muito bons pra gente. Não 

sei como ainda não deram nome de herói pra ela. Mas tem lugar que faz festa. Meu avô 

mesmo pegou o vinho que fez com um tal jeito chamado fermentação, levou pra 

Cachoeira do Campo para festa da jabuticaba e voltou com um dinheirão. Falou que 

conheceu um monte de gente e que dá para fazer de tudo com jabuticaba! Até farinha. 

Fico triste é que as mais gostosas de comer no pé só têm no fim do ano mesmo. Minha 

avó fala que é porque jabuticabeira ama água! Só com muita chuva pra fruta ficar 

gordinha e docinha. Meu avô quis cortar um pé para fazer cerca, diz que é madeira boa, 

resistente. Mas minha avó brigou: ‘vai cortar nada não, pra gente serve muito mais que 

fazer cerca, quer fazer cerca? Vai cortar eucalipto! Se menino tiver dor de barriga, esse 

não serve para nada...’ 

 

Em sua narrativa, Breno nos traz as jabuticabeiras, o seu avo  e sua avo  e os saberes mobilizados 

nas suas relaço es de ancestralidade que te m como cena rio o quintal da famí lia. As jabuticabeiras da 

famí lia de Breno sa o fonte de alimentos e de renda, de mate rias-primas para a produça o de alimentos, 

reme dios naturais e bebidas alcoo licas. Sa o motivos para interdiço es para uma criança, mas tambe m 

para estabelecer um dia logo mais genuí no com a professora. 

E olha o que eu falei sobre como se aliar a s jabuticabeiras nos permite perceber o ambiente de 

forma mais articulada: “Fico triste é que as mais gostosas de comer no pé só têm no fim do ano mesmo. 

Minha avó fala que é porque jabuticabeira ama água! Só com muita chuva pra fruta ficar gordinha e 

docinha”. E observe a aliança entre o ser humano e essa planta ta o querida que impede o seu corte: 

“Meu avô quis cortar um pé para fazer cerca, diz que é madeira boa, resistente. Mas minha avó brigou: 

‘Vai cortar nada não, pra gente serve muito mais que fazer cerca, quer fazer cerca? Vai cortar eucalipto! 

Se menino tiver dor de barriga, esse não serve para nada...” A avo  se levanta como uma porta-voz da 

jabuticabeira, defende a sua sobrevive ncia e se envolve em uma pequena batalha contra o habitar 

colonial que e  pensado como: “desbravar, habitar e  abater a a rvore. Somente a partir do momento em 

que a a rvore e  abatida, o habitar colonial começa” (Ferdinand, 2022, p. 52).   

Outra bionas foi produzida pela aluna Victo ria Pedrosa e intitulada “A casa da minha 

jabuticabeira”iv. Em seu texto, Victo ria nos conta a histo ria de sua famí lia e a jabuticabeira: 
 
Olá, eu sou Victória, moro com minha família em um distrito de Ouro Preto/MG, 
chamado Cachoeira do Campo. Hoje vou contar a minha história e a da minha família 
com a jabuticaba e com uma árvore em especial. [...] Uma árvore pode contar diversas 
histórias, a minha começou antes mesmo de eu nascer, quando meus pais decidiram 
comprar um terreno para construir uma casa. Havia diversas árvores de jabuticaba e 
uma delas bem no meio do terreno. Ao começarem a construção, o projeto da casa foi 
feito de forma que não fosse preciso derrubar essa árvore de jabuticaba. Meus pais 
gostaram e assim foi feito. Nossa casa foi construída. Alguns anos depois, eu já nascida, 
nos mudamos para nossa casa e meus pais contaram essa história. Todos os dias subimos 
e descemos a escada diversas vezes e a árvore de jabuticaba está bem ao lado. Passamos 
por ela observando todas as suas fases nas diferentes estações do ano, aproveitamos a 
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sombra que ela nos dá, desfrutamos da jabuticaba que dá para ser chupada sem precisar 
subir no pé, fazemos muita geleia e licor ou só ficamos observando sua beleza. Durante 
o período de florada, as abelhas aparecem e um cheiro doce se espalha pelo ar junto com 
o zumbido das abelhas. Acompanhar o desenvolvimento das flores até a formação da 
fruta madura é lindo de se ver tão de perto. É como uma mágica da natureza. Muitos 
anos depois, surgiu a necessidade de expandir a casa e pensaram em derrubar a árvore. 
Foi uma certa confusão, casa cheia, muitas opiniões. Mas o apego era tão grande que 
não conseguimos derrubar nossa árvore, que ficou ainda mais perto de nós. Basta sair 
na área e já vimos ela, enorme, linda, nos deliciando com jabuticaba docinha. Diversos 
animais vêm desfrutar das jabuticabas, principalmente as maritacas, que fazem a farra 
e nos deixam com a beleza da presença delas bem de perto. Eu não disse que o pé de 
jabuticaba tem uma casa? A casa da minha jabuticabeira. 
 

Novamente, temos uma aliança entre os seres humano e a jabuticabeira explicitada em uma 

narrativa. Afinal, como e  mencionado nesse texto: “Uma árvore pode contar diversas histórias”. Ao 

assumir a voz de uma a rvore, uma serra, uma lagoa, um rio, ou estabelecer dia logos com essas 

entidades que atravessam geraço es, estamos nos dedicando a reconhecer os elementos de nossos 

territo rios, seres que nos constituem e se constituem em nossas relaço es (Dantas; Costa, 2024). Ou 

seja, possibilita nos aterrar (Latour, 2020). 

Ao aterrar, podemos lutar contra o habitat colonial, como nos mostra a bionas acima, a terra, 

ou o terreno da famí lia, passou a ser dividida com as jabuticabeiras que te m os seus direitos entendidos 

e respeitados e fazem parte do projeto arquiteto nico da reside ncia, das discusso es da famí lia quanto a  

reforma, dos momentos de lazer e de saborear as delí cias. Uma aliança que favoreceu outras espe cies, 

como abelhas e outros animais que se alimentam dos frutos das jabuticabeiras. Mais do que uma 

narrativa, o texto de Victo ria pode ser compreendido como um tratado de paz. Afinal “o apego era tão 

grande que não conseguimos derrubar nossa árvore, que ficou ainda mais perto de nós”. 
 

4. Para pensarmos mais um cadiquim... 

 

E agora: fui convincente? E  possí vel para voce , minha cara ou meu caro leitor, levar as 

jabuticabeiras para as suas aulas de Biologia? Se bem que tambe m ficarei feliz se levar as goiabeiras, 

as juçaras, as pitangueiras, as palmas e os umbuzeiros entre outras plantas de nossos biomas. A  medida 

que for levando essas a rvores, escolha tambe m alguns animais de nossas localidades, dos botos a s 

antas, a s tanajuras e a s jataí s. Abra tambe m as aulas para os saberes dos avo s, dos povos origina rios, 

dos quilombolas e dos sa bios que observam as flutuaço es das nuvens, das temperaturas, das e pocas de 

plantar e de colher.  

Ah, e  o currí culo! Afinal, ja  temos tantas coisas para ensinar. Entretanto, estamos ensinando 

mesmo ou apenas reproduzindo um modo de colonizar corpos e mentes que nos alienam das nossas 

relaço es ancestrais e de pertencimento? Sera  que a Biologia que estamos desenvolvendo em nossas 

aulas na o mante m as bases do habitat colonial e nos afasta da compreensa o da inter-relaça o 

intrí nseca entre as questo es ambientais e e tnico-raciais? 

Talvez, seja a hora de aproveitar aquela brecha do calenda rio escolar, um momento de liberdade 

para envolver os nossos alunos e alunas em atividades nas quais se escutem as suas vozes e de outros 

seres vivos. Envolve -los em atividades de produça o de textos autorais sem amarras dos ge neros 

acade micos. Pelas bionarrativas de meus estudantes e de estudantes de meus colegas da Caravana, eu 

ja  ouvi que plantas, morros, animais e rios podem nos ajudar a perceber a biodiversidade de nosso Paí s 

em produço es sensí veis e sensibilizantes, e, talvez, descolonizadoras. 
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Notas 

 
i Ressalto o cara ter coletivo das pesquisas das quais participo como orientador e so  foram possí veis pelo 
comprometimento de va rios alunos e alunas da graduaça o ou do mestrado.  
ii Utilizo o termo Quadrila tero Aquí fero Mineiro em substituiça o ao termo mais comumente usado “Quadrila tero 
Ferrí fero Mineiro”, considerando a sobreposiça o entre as jazidas de mine rio de ferros e os reservato rios e a reas de 
recarga aquí fera existentes nessa regia o. A mudança nessa representaça o pode nos ajudar em uma compreensa o 
da necessa ria luta para produça o, fornecimento e conservaça o das a guas em oposiça o a  valorizaça o e expansa o da 
atividade minera ria que marca a histo ria de nossa regia o (Souza, 2021).  
iii  Ursi e Salatino (2022) nos propo em superar o termo “cegueira bota nica” para evitarmos um voca bulo capacitista. 
Continuamos considerando que os seres humanos priorizam informaço es do ambiente associadas aos seres que 
se movimentam e que representam perigo. Dessa forma, desconsideramos as plantas associando apenas aspectos 
da paisagem de nossos territo rios, o que nos impede de percebermos a sua presença e compreendermos as 
interaço es estabelecidas desses seres vivos com todos os outros que compo em os nossos biomas. 
iv A bionas completa da Victo ria pode ser acessada no link 
https://bionarrativassociais.wordpress.com/2021/11/08/652/ 


